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A REDUÇÃO DA
MORTALIDADE
MATERNA É UMA
DIRETRIZ MUNDIAL,
POR SEU

CARÁTER
EVITÁVEL

A Morte Materna é 
a Morte de uma mulher durante a gestação
ou até 42 dias após o término da gestação,
independente da duração ou da localização
da gravidez, devida a qualquer causa
relacionada com ou agravada pela gravidez
ou por medidas em relação a ela, porém não
devida a causas acidentais ou incidentais 

 



Perfil Sociodemográfico 
DE MULHERES QUE MORREM POR CAUSAS
MATERNAS NO BRASIL:

Mulheres Negras

Sem emprego formal

Baixa escolaridade 

Sem companheiro



Principais Causas de
Morte Materna
67% Dos óbitos que ocorreram no Brasil, entre
1996 e 2018, decorreram de causas obstétricas
diretas.
Causas obstétricas diretas são complicações
obstétricas durante gravidez, parto ou puerpério
devido a intervenções desnecessárias, omissões,
tratamento incorreto ou a uma cadeia de eventos
resultantes de qualquer dessas causas.

Hipertensão
arterial
8 . 1 8 6  Ó B I T O S

Infecção
puerperal
2 . 6 2 4  Ó B I T O S

Hemorragias
5 . 1 6 0  Ó B I T O S



Prevenção de Morte
Materna

UMA DIRETRIZ MUNDIAL!

Acompanhamento
do pré-natal até o
puerpério
A  M A I O R I A  D A S  M O R T E S
O C O R R E M  N O  P U E R P É R I O

Educação em
Saúde
I N F O R M A R  A  G E S T A N T E
A  I M P O R T Â N C I A  D O
P R É - N A T A L  E  O S
C U I D A D O S  D U R A N T E  A
G E S T A Ç Ã O

Busca ativa de
gestantes
O B J E T I V A N D O  O
A U M E N T O  D A  A D E S Ã O  E
M E L H O R A  N A
A S S I S T Ê N C I A    

Acompanhamento
multiprofissional
G A R A N T I R  U M A
A S S I S T Ê N C I A  I N T E G R A L  E
C O N T Í N U A



Prevenção de Morte
Materna

UMA DIRETRIZ MUNDIAL!

ACOLHIMENTO
R E A L I Z A R  E S C U T A
A M P L I A D A  D A  M U L H E R
E  R E S S I G N I F I C A R  A
G E S T A Ç Ã O  E  O  P A P E L
D E  M Ã E
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